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Resumo: A consolidação da cultura digital e a incorporação progressiva de 
tecnologias emergentes aos processos educacionais tornaram a competência 
digital docente um eixo estruturante da qualidade pedagógica contemporânea. 
Essa competência, longe de se restringir ao domínio instrumental de ferramentas 
tecnológicas, envolve a integração crítica, ética e metodologicamente consistente das 
tecnologias digitais ao currículo, à avaliação e à mediação pedagógica. O presente 
estudo analisa criticamente os fundamentos conceituais, as dimensões estruturais 
e os desafios formativos da competência digital docente, articulando referenciais 
internacionais, como o DigCompEdu da Comissão Europeia, e discussões acadêmicas 
contemporâneas sobre letramento digital, inovação pedagógica e transformação 
institucional. Parte-se da premissa de que a competência digital docente constitui 
constructo multidimensional que integra conhecimento tecnológico, pedagógico e de 
conteúdo, além de atitudes éticas e reflexivas. Argumenta-se que o desenvolvimento 
dessa competência não ocorre de maneira espontânea, mas exige políticas 
institucionais estruturadas, formação continuada e cultura organizacional orientada 
à inovação responsável. Contudo, emergem desafios relacionados à desigualdade de 
acesso, à sobrecarga profissional e à tendência de tecnicismo acrítico. Conclui-se que 
a competência digital docente representa elemento central para a efetiva integração 
das tecnologias à educação contemporânea, exigindo abordagem sistêmica, crítica e 
fundamentada pedagogicamente.

Palavras-chave: Competência digital docente. Formação de professores. 
Tecnologia educacional. Inovação pedagógica. Letramento digital.

Abstract: The consolidation of digital culture and the progressive incorporation 
of emerging technologies into educational processes have made digital teaching 
competence a structuring axis of contemporary pedagogical quality. Far from being 
restricted to the instrumental mastery of technological tools, this competence 
involves the critical, ethical, and methodologically consistent integration of digital 
technologies into the curriculum, assessment, and pedagogical mediation. This 
study critically analyzes the conceptual foundations, structural dimensions, and 
training challenges of digital teaching competence, articulating international 
frameworks such as the European Commission’s DigCompEdu and contemporary 
academic discussions on digital literacy, pedagogical innovation, and institutional 
transformation. The premise is that digital teaching competence constitutes a 
multidimensional construct integrating technological, pedagogical, and content 
knowledge, as well as ethical and reflective attitudes. It is argued that the 
development of this competence does not occur spontaneously but requires 
structured institutional policies, continuing education, and an organizational 
culture oriented toward responsible innovation. However, challenges emerge 
related to unequal access, professional overload, and the tendency toward uncritical 
technicism. It is concluded that digital teaching competence represents a central 
element for the effective integration of technologies into contemporary education, 
requiring a systemic, critical, and pedagogically grounded approach.

Keywords: Digital teaching competence. Teacher education. Educational 
technology. Pedagogical innovation. Digital literacy.

Resumen: La consolidación de la cultura digital y la incorporación progresiva de 
tecnologías emergentes a los procesos educativos han convertido la competencia 
digital docente en un eje estructurante de la calidad pedagógica contemporánea. 
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Lejos de restringirse al dominio instrumental de herramientas tecnológicas, dicha 
competencia involucra la integración crítica, ética y metodológicamente consistente 
de las tecnologías digitales al currículo, a la evaluación y a la mediación pedagógica. El 
presente estudio analiza críticamente los fundamentos conceptuales, las dimensiones 
estructurales y los desafíos formativos de la competencia digital docente, articulando 
marcos de referencia internacionales, como el DigCompEdu de la Comisión Europea, 
y discusiones académicas contemporáneas sobre alfabetización digital, innovación 
pedagógica y transformación institucional. Se parte de la premisa de que la 
competencia digital docente constituye un constructo multidimensional que integra 
conocimiento tecnológico, pedagógico y de contenido, además de actitudes éticas y 
reflexivas. Se argumenta que el desarrollo de esta competencia no ocurre de manera 
espontánea, sino que requiere políticas institucionales estructuradas, formación 
continuada y una cultura organizacional orientada a la innovación responsable. No 
obstante, surgen desafíos relacionados con la desigualdad de acceso, la sobrecarga 
profesional y la tendencia al tecnicismo acrítico. Se concluye que la competencia 
digital docente representa un elemento central para la integración efectiva de las 
tecnologías en la educación contemporánea, exigiendo un enfoque sistémico, crítico 
y fundamentado pedagógicamente.

Palabras clave: Competencia digital docente. Formación de profesores. Tecnología 
educativa. Innovación pedagógica. Alfabetización digital.

1 Introdução

A educação do século XXI encontra-se imersa em ambiente marcado pela ubiquidade 
das tecnologias digitais, pela circulação acelerada de informações e pela emergência 

de ferramentas baseadas em dados e Inteligência Artificial. Nesse cenário, o papel do professor 
sofre reconfigurações substanciais, não no sentido de perda de centralidade, mas de ampliação de 
responsabilidades e complexidade profissional. A competência digital docente emerge, portanto, 
como elemento estruturante da prática pedagógica contemporânea, constituindo condição 
necessária para que a integração tecnológica transcenda o caráter meramente instrumental e 
adquira fundamentação pedagógica consistente.

Historicamente, a incorporação de tecnologias à educação ocorreu de maneira 
incremental e frequentemente instrumental. O foco inicial centrou-se no uso de equipamentos e 
softwares específicos, muitas vezes desvinculados de concepções pedagógicas robustas. Todavia, a 
consolidação de ambientes virtuais de aprendizagem, de metodologias híbridas e de ferramentas de 
Inteligência Artificial deslocou o debate para além do domínio técnico, enfatizando a necessidade 
de integração crítica e metodologicamente fundamentada das tecnologias ao processo de ensino-
aprendizagem (Paixão, 2026a).

A Comissão Europeia, por meio do quadro de referência DigCompEdu (Redecker, 2017), 
propôs modelo estruturado de competência digital docente que contempla seis áreas principais: 
envolvimento profissional, recursos digitais, ensino e aprendizagem, avaliação, empoderamento 
dos estudantes e desenvolvimento da competência digital discente. Esse modelo evidencia 
que a competência digital transcende o uso técnico e abrange dimensões pedagógicas, éticas e 
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estratégicas, requerendo do professor postura reflexiva e intencionalidade na adoção de recursos 
tecnológicos.

Não obstante, a adoção de referenciais internacionais não elimina desafios de natureza 
contextual. Em países com desigualdades estruturais significativas, como o Brasil, a competência 
digital docente está condicionada a variáveis como infraestrutura tecnológica, políticas públicas 
de formação e condições de trabalho. A ausência de conectividade adequada ou de suporte 
institucional pode comprometer severamente o desenvolvimento dessa competência, conforme 
apontam estudos recentes sobre os desafios das tecnologias educacionais no contexto brasileiro 
(Paixão, 2026b).

Além disso, a aceleração tecnológica recente, marcada pela difusão de Inteligência 
Artificial generativa e plataformas adaptativas, intensifica as exigências formativas. Os professores 
necessitam não apenas dominar ferramentas, mas compreender seus impactos epistemológicos, 
éticos e avaliativos. A competência digital, nesse contexto, integra também a capacidade crítica 
de avaliar a confiabilidade, a pertinência e os limites das tecnologias educacionais, bem como 
suas implicações para a personalização do ensino (Paixão, 2025a).

A literatura contemporânea aponta que o desenvolvimento da competência digital 
docente exige formação continuada estruturada e cultura institucional favorável à experimentação 
pedagógica. Programas de capacitação isolados e desconectados da prática tendem a produzir 
impactos limitados e efêmeros, não sendo suficientes para transformar de modo consistente a 
atuação profissional docente (Moran, 2020).

Diante desse panorama, formula-se a seguinte questão norteadora: quais dimensões 
estruturam a competência digital docente na educação contemporânea e quais são os principais 
desafios para seu desenvolvimento efetivo?

O objetivo geral deste estudo consiste em analisar criticamente a competência digital 
docente como constructo multidimensional, examinando seus fundamentos teóricos, dimensões 
estruturais e implicações formativas. Como objetivos específicos, pretende-se: (i) examinar 
modelos conceituais internacionais de competência digital docente; (ii) discutir a articulação 
entre tecnologia, pedagogia e conteúdo à luz do modelo TPACK; (iii) analisar desafios formativos 
e institucionais para o desenvolvimento dessa competência; e (iv) refletir sobre as implicações 
éticas e críticas decorrentes da crescente presença de tecnologias digitais no contexto educacional.

A relevância do tema reside na centralidade do professor como mediador do conhecimento 
e na necessidade de garantir que a integração tecnológica ocorra de forma pedagogicamente 
fundamentada e eticamente responsável. A reflexão proposta reveste-se de pertinência acadêmica 
e social, considerando que a formação digital dos professores constitui pré-requisito indispensável 
para a qualidade educacional no contexto contemporâneo.
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2 Referencial teórico

A competência digital docente insere-se no debate mais amplo sobre letramento digital 
e profissionalização do magistério. Mishra e Koehler (2006), ao proporem o modelo TPACK 
(Technological Pedagogical Content Knowledge), argumentam que a integração efetiva das 
tecnologias exige articulação entre conhecimento tecnológico, conhecimento pedagógico e 
conhecimento de conteúdo. O domínio isolado de ferramentas não garante inovação pedagógica 
significativa; é a intersecção dinâmica entre esses saberes que sustenta uma prática educativa 
transformadora e contextualizada.

O quadro de referência DigCompEdu (Redecker, 2017) amplia essa perspectiva ao 
estruturar a competência digital em seis áreas interdependentes, enfatizando não apenas o 
uso de recursos digitais, mas também a avaliação mediada por tecnologias, o empoderamento 
discente e o desenvolvimento da cidadania digital. Essa abordagem reconhece o caráter sistêmico 
da competência digital docente, evidenciando que seu desenvolvimento requer articulação 
simultânea de múltiplas dimensões profissionais.

Do ponto de vista crítico, Selwyn (2016) alerta para o risco de tecnocentrismo, fenômeno 
no qual as tecnologias são apresentadas como solução automática para problemas educacionais 
de natureza estrutural. A competência digital docente deve incluir, portanto, a capacidade de 
análise crítica das tecnologias, evitando adesão acrítica a tendências emergentes e reconhecendo 
que ferramentas digitais, por si só, não transformam práticas pedagógicas. Esse posicionamento 
crítico é corroborado por Paixão (2026c), que examina as perspectivas entre saberes pedagógicos 
e práticas transformadoras mediadas por tecnologias digitais.

A teoria da aprendizagem significativa de Ausubel (2003) reforça que a integração 
tecnológica deve estar subordinada a princípios pedagógicos consistentes. Recursos digitais 
contribuem efetivamente para a aprendizagem apenas quando articulados às estruturas cognitivas 
prévias dos estudantes e a objetivos de aprendizagem claramente definidos. Dessa forma, a 
tecnologia funciona como recurso potencializador da mediação didática, e não como finalidade 
em si mesma.

Sob perspectiva socioconstrutivista, Vygotsky (1998) enfatiza a importância da mediação 
como processo constitutivo da aprendizagem. A tecnologia pode funcionar como instrumento 
mediador privilegiado, mas sua eficácia depende fundamentalmente da intencionalidade 
pedagógica do professor. Assim, a competência digital inclui a capacidade de selecionar, adaptar 
e articular ferramentas conforme o contexto formativo, as características dos estudantes e os 
objetivos curriculares.

A dimensão ética também é central nessa discussão. A UNESCO (2019) destaca que 
a competência digital docente envolve a promoção do uso seguro e responsável da tecnologia, 
incluindo proteção de dados pessoais, combate à desinformação e desenvolvimento do 
pensamento crítico digital. A formação docente precisa contemplar alfabetização digital crítica, 
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capacitando os professores para orientar os estudantes quanto ao uso ético e responsável dos 
recursos tecnológicos.

Além disso, estudos indicam que o desenvolvimento da competência digital está associado 
à autoeficácia docente. Professores que percebem maior domínio tecnológico tendem a integrar 
ferramentas digitais de maneira mais inovadora e consistente. Entretanto, essa percepção depende 
significativamente do suporte institucional, das oportunidades formativas e do reconhecimento 
profissional. A ausência desses elementos pode gerar resistência, ansiedade tecnológica ou adoção 
meramente superficial das tecnologias (Zimmerman, 2002).

No contexto brasileiro, políticas como a Base Nacional Comum para Formação de 
Professores (BNC-Formação) incorporam referências à competência digital, embora desafios de 
implementação persistam. A desigualdade de infraestrutura tecnológica entre escolas urbanas 
e rurais amplia disparidades e compromete o desenvolvimento equitativo dessa competência. 
Conforme destaca Paixão (2026d), os desafios das tecnologias educacionais no Brasil apresentam 
dimensões pedagógicas, políticas e sociais que precisam ser analisadas de forma integrada, 
evitando abordagens reducionistas.

Ademais, a relação entre tecnologias digitais e formação docente tem sido objeto de crescente 
atenção acadêmica. Paixão (2026a) analisa a inovação pedagógica mediada por tecnologias 
digitais, evidenciando que a efetividade da integração tecnológica depende da articulação entre 
fundamentação teórica, práticas pedagógicas inovadoras e condições institucionais favoráveis. 
Esse entendimento reforça a necessidade de superar abordagens instrumentalistas na formação 
de professores.

Em síntese, o referencial teórico evidencia que a competência digital docente constitui 
constructo multidimensional que integra conhecimentos técnicos, pedagógicos e éticos. Seu 
desenvolvimento depende de formação continuada estruturada, cultura institucional favorável 
e abordagem crítica da tecnologia. Trata-se de condição essencial para garantir que a inovação 
tecnológica resulte em aprendizagem significativa e transformação pedagógica consistente.

3 Metodologia

A presente investigação caracteriza-se como pesquisa qualitativa de natureza aplicada, 
desenvolvida por meio de revisão sistemática da literatura com abordagem crítico-analítica. O 
objetivo metodológico consistiu em examinar os fundamentos conceituais, os modelos estruturais 
e os desafios formativos relacionados à competência digital docente na educação contemporânea, 
articulando referenciais internacionais, pesquisas empíricas e documentos normativos.

Conforme Gil (2019), a revisão sistemática possibilita mapear o estado do conhecimento 
em determinado campo, identificar convergências teóricas, lacunas investigativas e tendências 
emergentes. O delineamento investigativo estruturou-se a partir de quatro eixos analíticos: (i) 
modelos conceituais de competência digital docente; (ii) articulação entre tecnologia, pedagogia 
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e conteúdo; (iii) formação inicial e continuada de professores; e (iv) desafios éticos, institucionais 
e estruturais.

Foram definidos descritores em português e inglês, tais como: “digital competence for 
teachers”, “teacher digital literacy”, “TPACK framework”, “DigCompEdu”, “teacher professional 
development and technology” e “digital pedagogy”. As buscas foram realizadas nas bases 
Scopus, Web of Science, ERIC, Google Scholar acadêmico e Portal de Periódicos da CAPES, 
priorizando publicações compreendidas entre 2015 e 2024, período de consolidação dos marcos 
internacionais de competência digital docente.

Os critérios de inclusão contemplaram: (i) artigos revisados por pares publicados em 
periódicos indexados; (ii) relatórios institucionais da Comissão Europeia, UNESCO e OECD; 
(iii) pesquisas empíricas sobre formação docente em competências digitais; e (iv) estudos teóricos 
com fundamentação metodológica explícita. Foram excluídos textos de natureza opinativa sem 
respaldo empírico ou teórico consistente, bem como publicações duplicadas ou indisponíveis na 
íntegra.

Após triagem inicial por títulos e resumos, procedeu-se à leitura integral das publicações 
selecionadas. Elaboraram-se fichamentos analíticos contendo objetivos, metodologia, resultados 
principais e limitações identificadas em cada estudo. A análise foi conduzida por categorização 
temática conforme Bardin (2011), organizando os achados em cinco categorias: (i) dimensões 
estruturais da competência digital docente; (ii) integração pedagógica das tecnologias; (iii) 
impacto da formação continuada; (iv) autoeficácia docente; e (v) barreiras institucionais e 
estruturais.

A triangulação entre dados empíricos, referenciais teóricos e documentos normativos 
possibilitou a construção de análise crítica integrada. Essa estratégia metodológica permitiu 
confrontar perspectivas distintas e identificar convergências e contradições no campo investigado. 
A abordagem qualitativa mostrou-se adequada para compreender fenômeno multidimensional 
que envolve dimensões pedagógicas, tecnológicas, éticas e organizacionais, cuja complexidade 
não seria adequadamente apreendida por abordagens estritamente quantitativas.

4 Resultados e discussão

A análise da literatura revela consenso significativo quanto ao caráter multidimensional 
da competência digital docente. O modelo TPACK (Mishra; Koehler, 2006) permanece como 
referência estruturante ao demonstrar que a integração tecnológica eficaz depende da intersecção 
entre conhecimento tecnológico, pedagógico e de conteúdo. Estudos empíricos recentes indicam 
que docentes que desenvolvem equilíbrio entre essas dimensões apresentam maior capacidade 
de implementar metodologias ativas mediadas por tecnologia, promovendo aprendizagens mais 
significativas e contextualizadas.

O quadro europeu DigCompEdu (Redecker, 2017) amplia essa perspectiva ao organizar 
a competência digital em seis áreas integradas, oferecendo modelo progressivo que permite 
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identificar níveis de proficiência docente. Pesquisas comparativas realizadas em países europeus 
indicam que professores situados nos níveis mais avançados do modelo apresentam maior uso de 
estratégias colaborativas digitais e de avaliação formativa baseada em dados. Contudo, observa-
se que a progressão entre níveis depende fortemente de políticas institucionais estruturadas de 
formação continuada, evidenciando que o desenvolvimento individual da competência está 
condicionado ao contexto organizacional.

No que se refere à formação inicial, os estudos analisados apontam lacunas significativas. 
Programas de licenciatura frequentemente abordam as tecnologias educacionais de forma 
periférica ou meramente instrumental, sem promover integração curricular consistente. 
A ausência de articulação entre saberes tecnológicos e saberes pedagógicos compromete o 
desenvolvimento de competências digitais profundas nos futuros professores. Em contrapartida, 
iniciativas que incorporam práticas de design de experiências digitais ao currículo formativo 
apresentam resultados mais robustos, conforme evidencia Paixão (2026a) ao discutir a inovação 
pedagógica mediada por tecnologias digitais.

A formação continuada emerge como variável estratégica de primeira relevância. Pesquisas 
consistentes indicam que programas formativos de longa duração, baseados em comunidades de 
prática e projetos colaborativos, produzem impacto mais duradouro do que oficinas isoladas 
ou treinamentos pontuais. Essa evidência reforça a compreensão de que a competência digital 
não se constrói por meio de capacitações esporádicas, mas por processos reflexivos, contínuos e 
contextualmente situados. Nessa direção, Paixão (2026e) analisa a formação docente quanto ao 
uso de tecnologias digitais, destacando que os fundamentos teóricos e as diretrizes normativas 
precisam estar articulados às demandas práticas do cotidiano escolar.

A autoeficácia docente constitui fator decisivo na adoção de tecnologias educacionais. 
Professores que percebem maior domínio tecnológico demonstram maior propensão a 
experimentar metodologias inovadoras e a assumir riscos pedagógicos calculados. Contudo, a 
percepção de autoeficácia está associada ao suporte institucional, à infraestrutura adequada e 
ao reconhecimento profissional (Zimmerman, 2002). A ausência desses elementos pode gerar 
resistência, ansiedade tecnológica ou, paradoxalmente, adesão superficial sem reflexão crítica 
sobre a pertinência das ferramentas adotadas.

Outro resultado recorrente na literatura refere-se à desigualdade estrutural como barreira 
ao desenvolvimento da competência digital. Em contextos de infraestrutura limitada, marcados 
por ausência de conectividade, equipamentos obsoletos ou suporte técnico insuficiente, o 
desenvolvimento dessa competência encontra obstáculos significativos. A literatura aponta que 
políticas públicas precisam articular investimento em equipamentos, conectividade e formação 
docente de maneira integrada, evitando a responsabilização exclusiva do professor por limitações 
de natureza sistêmica e institucional.

Do ponto de vista ético, emerge a necessidade premente de incorporar a alfabetização 
digital crítica à formação docente. A expansão de ferramentas baseadas em Inteligência Artificial 
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e plataformas de análise de dados educacionais exige que os professores compreendam as 
implicações relacionadas à privacidade, ao viés algorítmico e ao uso responsável das tecnologias 
(Paixão, 2025a). A competência digital, portanto, inclui dimensão ética e cidadã que não pode 
ser negligenciada nos programas de formação. Os professores precisam estar aptos a orientar os 
estudantes quanto aos riscos e às potencialidades do uso de tecnologias digitais, promovendo 
postura crítica e informada.

A pandemia de COVID-19 intensificou a urgência do desenvolvimento da competência 
digital docente. Estudos realizados durante o período pandêmico demonstram que professores 
com maior domínio digital se adaptaram com maior eficácia ao ensino remoto emergencial, 
conseguindo manter a qualidade das interações pedagógicas. Contudo, esses mesmos estudos 
evidenciaram sobrecarga profissional significativa e ampliação da jornada de trabalho, revelando 
que a competência digital, embora necessária, não elimina os desafios estruturais da profissão 
docente.

A literatura também aponta o risco de tecnicismo acrítico como obstáculo à efetiva 
integração tecnológica. A adoção de tecnologias sem fundamentação pedagógica consistente 
pode resultar em superficialidade metodológica, na qual os recursos digitais são utilizados como 
mero adorno sem impacto real na qualidade da aprendizagem. A competência digital docente 
precisa estar ancorada em princípios pedagógicos claros e objetivos formativos bem definidos, 
conforme argumentam estudos sobre metodologias ativas e tecnologias educacionais (Paixão, 
2025b; Moran, 2020).

Cabe destacar, ainda, que a relação entre tecnologias digitais e práticas docentes não 
é linear nem determinista. A mera disponibilidade de recursos tecnológicos não assegura sua 
integração efetiva ao processo de ensino-aprendizagem. A mediação pedagógica consciente e 
fundamentada permanece como elemento central, e a competência digital docente deve ser 
compreendida como meio, e não como fim, do processo educativo.

Em síntese, os resultados indicam que a competência digital docente é constructo 
complexo que integra conhecimento técnico, pedagógico e ético. Seu desenvolvimento depende 
de formação continuada estruturada, políticas institucionais consistentes e infraestrutura 
adequada. A inovação tecnológica só produz impacto educacional significativo quando mediada 
por reflexão crítica, intencionalidade pedagógica e compromisso com a equidade formativa.

5 Considerações finais

A investigação realizada evidenciou que a competência digital docente constitui elemento 
central para a integração efetiva das tecnologias à educação contemporânea. Longe de se limitar 
ao domínio instrumental de ferramentas, trata-se de competência multidimensional que articula 
conhecimento tecnológico, pedagógico e de conteúdo, além de dimensões éticas e críticas 
indispensáveis à atuação profissional qualificada.
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Os resultados demonstraram que modelos como TPACK e DigCompEdu oferecem 
referenciais estruturantes para a compreensão dessa competência, ao explicitar suas dimensões 
constitutivas e níveis de progressão. Todavia, a implementação efetiva desses modelos depende 
de políticas formativas contínuas e de suporte institucional adequado. A formação inicial ainda 
apresenta lacunas significativas no que tange à integração curricular das tecnologias, exigindo 
reformulação que incorpore práticas digitais de maneira consistente e articulada aos saberes 
pedagógicos.

A formação continuada mostrou-se variável decisiva para o desenvolvimento da competência 
digital docente, especialmente quando organizada em comunidades de prática e projetos 
colaborativos que favoreçam a reflexão sobre a prática e a construção coletiva de conhecimento. 
A autoeficácia docente emerge como fator mediador importante, significativamente influenciada 
pelas condições de trabalho, pela infraestrutura tecnológica disponível e pelo reconhecimento 
institucional da atuação docente.

Contudo, desafios estruturais persistem, especialmente em contextos marcados pela 
desigualdade digital. A responsabilização exclusiva do professor pelo desenvolvimento da 
competência digital ignora fatores sistêmicos que condicionam sua atuação, tais como a 
precariedade da infraestrutura tecnológica, a insuficiência de programas formativos e a sobrecarga 
profissional. A superação desses desafios requer abordagem integrada que articule políticas 
públicas, investimento institucional e valorização profissional.

Conclui-se que a competência digital docente representa pilar estratégico para a educação 
do século XXI, sendo condição necessária para que a integração tecnológica se traduza em 
aprendizagem significativa e transformação pedagógica consistente. Seu desenvolvimento requer 
abordagem sistêmica, investimento institucional continuado e compromisso com formação 
crítica, assegurando que a tecnologia funcione como instrumento de emancipação pedagógica e 
não como mera inovação superficial desprovida de intencionalidade educativa.
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